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Negociações sobre o Futuro do Regime

COP e COP/MOP de Montreal (2005):

- Diálogos de Longo-Prazo para a Implementação da 
Convenção sobre Mudança do Clima;

- AWG-KP.

COP de Bali (2007):

- AWG-LCA

Dois Trilhos de Negociação
Protocolo de Quioto

UNFCCC (Convenção)



Dois caminhos de negociação em CLIMA

Países desenvolvidos

Países em desenvolvimento

Reduções absolutas de 
 emissões (Metas)

Objetivos de crescimento 
 com baixo carbono (NAMA)

Metas NAMA (Ações de Mitigação Nacionalmente Apropriadas)



Países desenvolvidos
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 com baixo carbono (NAMA)

Proposta do Brasil + outros 36 
 países para países desenvolvidos: 

 Até
 

2020, cortar pelo menos 40% 
 das emissões em relação a 1990

Dois caminhos de negociação em CLIMA



AWG-LCA: Plano de Ação de Bali (2007)

Mitigação
Ações Diferenciadas para PD & P em D

Parágrafos 1 (b) i e 1 (b) ii

A intensificação das medidas nacionais/internacionais de 
mitigação da mudança do clima, considerando: 
(i) Compromissos ou medidas de mitigação adequados a 
cada país que possam ser mensurados, relatados e 
verificados, entre os quais os objetivos quantificados de 
limitação e redução de emissões, de todas as Partes países 
desenvolvidos, assegurando-se a comparabilidade dos 
esforços entre elas e levando-se em conta as diferenças de 
suas circunstâncias nacionais; 
(ii) Medidas de mitigação adequadas a cada país para as 
Partes países em desenvolvimento, no contexto do 
desenvolvimento sustentável, com o apoio tecnológico, 
financeiro e de capacitação adequados, de maneira que 
possam ser mensurados, relatados e verificados; 
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OFERTA INTERNA DE ENERGIA 2008OFERTA INTERNA DE ENERGIA 2008
(%)(%)

GÁS NATURAL
10,2%CARVÃO 

MINERAL
5,7%

URÂNIO
1,5%

HIDRÁULICA E 
ELETRICIDADE

13,9%

PETRÓLEO e
DERIVADOS

37,3%

BIOMASSA
31,5%

Biomassa: 
Lenha: 11,4%

Produtos da cana: 16,6%
Outras: 3,4%

251,5 milhões tep (2% da energia mundial) RENOVÁVEIS:
Brasil: 45,4%
OECD: 6,7%
Mundo: 12,9%

Fonte: MME (http://www.mme.gov.br/spe/menu/publicacoes.html



MATRIZ DE OFERTA DE ENERGIA ELMATRIZ DE OFERTA DE ENERGIA ELÉÉTRICA 2008TRICA 2008
(%)(%)

CARVÃO MINERAL
1,6%

GÁS NATURAL
5,9% NUCLEAR

2,8%

DERIVADOS DE 
PETRÓLEO

3,1%

BIOMASSA
4,8%

GÁS INDUSTRIAL
0,9%

IMPORTAÇÃO
8,4%

HIDRO
73,2%

Nota:  inclui 
Autoprodutores

(50,1 TWh)

TWh
TOTAL 498,8

HIDRO 365,1
GÁS NATURAL 29,6
DER. PETRÓLEO 15,6
NUCLEAR 14,0
CARVÃO 8,2
BIOMASSA 20,0
GÁS INDUST. 4,4 
IMPORTAÇÃO 42,1 

RENOVÁVEIS:
Brasil: 86%
OECD: 16%
Mundo: 18%

Fonte: MME (http://www.mme.gov.br/spe/menu/publicacoes.html



Fonte:



asanthiago@mct.gov.br

http://www.mct.gov.br/clima

Versão em inglês, 
francês e espanhol



Adriano Santhiago de Oliveira

Coordenação Geral de Mudanças Globais de Clima 
Ministério da Ciência e Tecnologia

Esplanada dos Ministérios – Bloco E – sala 268 
Brasília – DF 

(61) 3317-7923 
asanthiago@mct.gov.br
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